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MELHORAMENTO FLORESTAL

Implantação da 17ª espécie de eucalipto 
em projeto de melhoramento de populações

Atualmente, um dos principais 
projetos do Programa Cooperativo 
sobre Melhoramento Florestal 
(PCMF) do IPEF é o chamado 
“Melhoramento de Populações”, 
que tem como objetivo agrupar 
materiais de diversas procedências, 
visando compor populações base 
que serão trabalhadas com a seleção 
recorrente. O intuito é que essas 
populações forneçam sementes, 
pólen e propágulos para instituições 
vinculadas ao programa, além de 
conservar de maneira dinâmica o 
germoplasma de eucalipto no Brasil. 

O projeto está em fase de implan-
tação da sua 21ª população, sendo 
no total 17 espécies dos gêneros 
Eucalyptus e Corymbia. Para algumas 
espécies foram implantadas mais de 
uma população, pois não foi possível 
agrupar todo o germoplasma em 
uma única implantação. O programa 
também, quando possível, implanta 
a mesma população em mais de 
um lugar para diminuir os riscos de 
perda do germoplasma. 

As populações são formadas por 
sementes obtidas no Brasil e também 
importadas da Austrália, Argentina, 
México e Uruguai.  As sementes 
utilizadas apresentam diferentes 
níveis de melhoramento, desde 
aquelas consideradas “selvagens” até 
gerações avançadas de melhoramen-

to. As espécies são escolhidas pelo 
potencial produtivo ou por apre-
sentar características de interesse 
para introgressão nos programas de 
melhoramento, como tolerância aos 
estresses abiótico e bióticos.

Algumas populações foram im-
plantadas em locais com condições 
climáticas especificas para ocorrer 
o florescimento e/ou seleção das 
matrizes. Por exemplo, o E. dunnii 
foi implantado em Palma Sola (SC) e 
já apresentou boa tolerância a geada. 

Por sua vez, o E. tereticornis, foi 
implantado em Mossoró (RN), onde 
o déficit hídrico é muito acentuado 
e os materiais aptos serão utilizados 
para ampliar a tolerância a seca. 

O desenvolvimento deste projeto 
só é possível com a participação de 
várias instituições, já que as popu-
lações estão em mais de dez locais 
pertencentes as empresas filiadas 
ao programa e as universidades 
parceiras. Elas foram implantadas 
na Aperam em Itamarandiba (MG); 
Klabin em Otacílio Costa (SC); 
Lwarcel em Lençóis Paulista (SP); 
PalmaSola em Palma Sola (SC); 
Ufersa em Mossoró (RN); UFSC 
em Curitibanos (SC); Unicentro em 
Guarapuava (PR); Unesp em Selvíria 
(MS); e USP em Anhembi, Itatinga e 
Piracicaba (SP).

Na opinião do prof. Mario Moraes 
(Unesp), “os brasileiros têm que 
aprender a tratar o assunto base ge-
nética como uma estratégia de guerra. 
A implantação das populações base de 
eucalipto, coordenada pelo IPEF e com 
a participação de várias instituições é 
um ótimo exemplo”.

Em 2018, o programa continuará 
ampliando o número de populações, 
mas, o mais importante, será a 
intensificação da distribuição do 
germoplasma para as empresas 
filiadas e instituições parceiras.

“os brasileiros têm que 
aprender a tratar o assunto 
base genética como uma 

estratégia de guerra”

E. pellita com floração 
precoce em Selviria (MS)
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Mecanização da silvicultura em áreas 
declivosas é tema de visita do PCMAF ao Chile

Ao comparar o nível de meca-
nização nas atividades silviculturais 
entre áreas planas e declivosas, 
nota-se uma elevada diferença, 
originado da dificuldade em se 
utilizar máquinas seguras em locais 
com altos graus de declividade. 
Entretanto, algumas ações estão 
sendo realizadas no sentido de 
aumentar o nível de mecanização 
nestas áreas, buscando melhorar a 
qualidade das operações. 

Para isto, o Programa Cooperati-
vo sobre Mecanização e Automação 
Florestal (PCMAF) criou o grupo de 
trabalho “Mecanização em Áreas 
Declivosas”. Este grupo tem o 
objetivo específico de focar em 
equipamentos que possam ser em-
pregados em áreas íngremes, sendo 
que a primeira reunião ocorreu nos 
dias 17 e 18 de outubro em Con-
cepción (Chile). Estavam presentes 
representantes das empresas filiadas 
Arauco, Cenibra e Fibria.  

Além da reunião, na qual fo-
ram discutidas estratégias para 
condução das atividades, foram 
feitas duas visitas à campo para 
observar máquinas trabalhando 
em áreas declivosas. A primeira foi 
nas áreas da Arauco, onde foram 
acompanhadas as atividades de 

plantio mecanizado, utilizando um 
equipamento que é um cabeçote 
de plantio com capacidade para 
720 mudas, acoplado à uma es-
cavadeira como máquina base. A 
operação de subsolagem nas áreas 
pertencentes a CMPC (Forestal 
Mininco) foi o alvo da segunda visita 
do grupo. Nesta atividade estava 
sendo utilizado como máquina 
base a escavadeira tipo “aranha”, 
que possui a vantagem de utilizar 
um sistema de movimentação 
independente para cada rodado, o 

que permite maior estabilidade em 
superfícies íngremes.  

Com a criação deste grupo e da alta 
qualidade das discussões resultantes 
deste primeiro encontro, o programa 
prevê uma aceleração das atividades 
rumo às melhorias nos processos 
silviculturais em áreas declivosas.  

O PCMAF agradece a todos que 
auxiliaram na organização desta 
viagem, em especial a Juliano Carlos 
Zanella, Rodrigo Kantar Gonzalez, 
Antonio Paulo de Albuquerque Neto 
e Jussi Aikala. 

Glodoaldo Arantes Ramiro (Fibria), Henrique Neyffer Souza (Cenibra), 
Rodolfo Garuba de Menezes Mota (Fibria), Mila Liparize de Oliveira (Fibria), 

Guilherme Oguri (IPEF), Márcio Reis (Cenibra) e Juliano Carlos Zanella (Arauco)
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Reunião do programa sobre silvicultura e manejo 
discute manejo de brotações de eucalipto

A 56ª Reunião do PTSM foi rea-
lizada nos dias 25 e 26 de outubro, 
na empresa Celulose Nipo-Brasileira 
S/A – CENIBRA, em Belo Oriente 
(MG). Organizada pelos engenhei-
ros Alexandre de V. Ferraz (IPEF), 
Guilherme Luiz de Jesus (Cenibra) 
e pelo prof. José Leonardo de M. 
Gonçalves (Esalq/USP), o tema 
abordado nesta reunião foi “Ma-
nejo de brotações de eucalipto”. 
A reunião contou com cerca de 
90 participantes, compreendendo 
desde engenheiros e técnicos das 
empresas filiadas ao PTSM, além 
de estudantes e pesquisadores de 
outras instituições. 

No primeiro dia do evento, os 
palestrantes debateram sobre os 
fatores que regulam a produtividade 
em segunda rotação; o potencial de 
brotação do eucalipto; os critérios 
de decisão pela talhadia ou área de 
reforma; desbrota precoce e tardia; 

doses e formas de fertilização; 
densidade populacional (1, 2 ou 2 
brotos por cepa); efeitos das condi-
ções edafoclimáticas sobre as áreas 
de talhadia; segurança do trabalho 
durante a prática de desbrota; go-
vernança e planejamento estratégico 
visando a condução da rebrotas etc. 
O evento contou com palestrantes 
das empresas Cenibra, CMPC 
Celulose Riograndense, Fibria; In-
ternational Paper; Suzano; Vallourec 

e da Esalq/USP. No segundo dia, foi 
realizada a visita de campo nas áreas 
de talhadia e de experimentação da 
Cenibra, onde foram observados 
diferentes métodos de desbrota e 
controle de broto ladrão, bem como 
o preparo do solo mecanizado em 
áreas declivosas. 

Para os profissionais das empre-
sas filiadas ao PTSM, as apresen-
tações serão disponibilizadas no  
IPEF Connect. 
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Programa de Produtividade do Pinus realiza 
curso sobre sensoriamento remoto

PROMAB realiza reunião com setores técnicos da Veracel

Anualmente, a equipe do Pro-
grama Cooperativo sobre Monito-
ramento e Modelagem de Bacias 
Hidrográficas (PROMAB) visita cada 
empresa participante para a apre-
sentação dos resultados referentes 
ao monitoramento hidrológico. Nos 
dias 20 e 21 de setembro, esse en-
contro foi realizado na Veracel e os 
resultados apresentados englobaram 
os dois pares de microbacias manti-
dos pela empresa nos municípios de 
Santa Cruz Cabrália e Guaratinga, 
ambos no Estado da Bahia.

A reunião contou com a parti-
cipação das equipes de Pesquisa & 
Desenvolvimento Florestal, Sustenta-
bilidade, Comunicação e de Moacyr 
Fantini Júnior, diretor florestal da 
empresa. Além da apresentação 
dos resultados do monitoramento, 
a reunião proporcionou uma ampla 
interação entre o PROMAB e as 
equipes presentes, gerando implica-
ções sobre o uso do monitoramento 
por diferentes setores da empresa, 

otimizando-o como ferramenta capaz 
de avaliar o manejo florestal, consoli-
dando práticas positivas aos recursos 
hídricos e aprimorando aquelas que 
possuam margem para melhorias.

Por questões históricas, ou de 
acordo com a estrutura da empresa, 
o PROMAB está tradicionalmente 
ligado aos setores de sustentabili-
dade e/ou de pesquisa. No entanto, 
os resultados do monitoramento 
encontram também aplicações na 
silvicultura, planejamento, comu-
nicação, transporte entre outras 
áreas. A reunião ocorrida na Vera-
cel, na qual diferentes técnicos da 
empresa se reuniram para discutir 
os resultados do monitoramento, 
é fundamental, já que o tema água 
permeia todos os setores.

Para Carolina Rodrigues, co-
ordenadora técnica do PROMAB, 
“a diversidade e a quantidade de 
colaboradores de diferentes áreas 
da empresa participando da reunião 
demonstram maturidade frente ao 
significado do projeto de monitora-
mento e a importância dos recursos 
hídricos”. Monitorar microbacias 
não significa apenas acumular dados 
ao longo do tempo e sim transfor-
mar esses dados em informações, 
compartilhando-as de forma a 
permitir que eventuais dúvidas sobre 
os efeitos das florestas plantadas 
sobre os recursos hídricos possam 
ser efetivamente respondidas.

Na opinião do prof. Silvio Ferraz 
(Esalq/USP), coordenador científico 
do programa, “o PROMAB se diferen-
cia de outros programas temáticos por 
tratar de um tema transversal. A água 
não tem dono e a empresa que enten-
de isto, acaba por aproveitar melhor 
os resultados do monitoramento e a 
interação com a equipe do PROMAB”.

“A água não tem dono e a 
empresa que entende isto, acaba 

por aproveitar melhor os resultados 
do monitoramento e a interação 

com a equipe do PROMAB”

O Programa Cooperativo sobre 
Produtividade Potencial do Pinus no 
Brasil (PPPIB) do IPEF promoveu, 
no dia 19 de outubro, o curso sobre 
“Técnicas de sensoriamento remoto 
aplicado à extração de índices de 
vegetação de imagens de satélite em 
ambientes de florestas plantadas de 
Pinus” na sede da Associação Parana-
ense de Reflorestadores (APRE), em 
Curitiba (PR). O curso foi ministrado 
por Paulo Guilherme Molin, especia-
lista em tecnologias geoespaciais, e 
contou com o patrocínio de duas 
empresas de consultoria na área 
de geoprocessamento, Santiago & 
Cintra Consultoria e PixForce. 

O treinamento contou com a 
participação de representantes de 
seis empresas filiadas ao PPPIB e foi 

Reuniões

o resultado de um trabalho, iniciado 
em 2013, que buscou utilizar o 
sensoriamento remoto como ferra-
menta para estimar a produção de 
madeira em plantios de Pinus taeda 
e Pinus caribaea var. hondurensis. Na 

opinião de Reinaldo Hoinacki (Juliana 
Florestal), “o curso foi uma excelente 
extensão do trabalho teórico realizado 
pelo PPPIB, ajudando as empresas a 
internalizarem de maneira prática os 
resultados obtidos”. 
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Preparação e engajamento foram a fórmula do 
sucesso brasileiro na Assembleia Geral do FSC

Desde agosto de 2016, IPEF e Ibá 
(Industria Brasileira de Árvores) tra-
balharam em parceria para preparar 
a Câmara Econômica da América 
Latina para a Assembleia Geral do 
FSC, com o objetivo de promover 
alinhamento e articulação dos temas 
de interesse da região. 

A Assembleia Geral (AG) é a 
instância máxima de tomada de 
decisão do sistema FSC, onde todos 
os membros se reúnem por uma 
semana para discutir o futuro da 
organização e votar as propostas 
de alteração no sistema e novos 
projetos, chamados de “moções”. 

Esse evento acontece a cada três 
anos, sendo que este ano ocorreu 
em Vancouver (Canadá) de 08 a 13 
de outubro. A assembleia contou 
com a participação de mais de 600 
pessoas de 62 países, sendo que a 
delegação do Brasil foi a terceira 
maior, com 51 membros das câma-
ras ambiental, social e econômica, 

ficando atrás somente da delegação 
dos Estados Unidos e Canadá.  

A indústria florestal brasileira foi 
representada pelas empresas Amata, 
Cenibra, CMPC, Duratex, Fibria, 
International Paper, Klabin, RMS, 
Suzano e Veracel. O IPEF também 
esteve presente, representado pela 
equipe do PCCF, Daniela Vilela e 
Camilla Marangon. 

Revisão da governança e 
plano estratégico global 

A manhã do primeiro dia de 
assembleia foi dedicada para a 
revisão da governança, que está 
sendo conduzida desde o início de 
2016 por um grupo de membros 
apoiado por dois especialistas  
da academia.

Foi apresentado um breve his-
tórico dos trabalhos do grupo, 
consultas públicas já conduzidas, 
recomendações feitas ao “Board of 
Directors”, que não necessitam de 

moções para serem implementadas 
e o mais recente paper de discussão. 
Esse paper explora as potenciais 
soluções para dois assuntos de longo 
prazo que surgiram durante o pro-
cesso de revisão: a atual divisão das 
subcâmaras em Norte e Sul e como 
aprimorar a democracia deliberativa 
do FSC para proporcionar uma 
maior representação dos membros 
entre as assembleias.

Também ocorreu nesse dia uma 
sessão sobre o Plano Estratégico 
Global 2015-2020, onde foi apre-
sentado o panorama mundial no 
qual o FSC está inserido, como 
o sistema está trabalhando para 
atingir suas metas, quais são os 
projetos prioritários para conclusão 
e as ações que deixarão de ser 
desenvolvidas. Também foram 
discutidos os dilemas que o FSC 
enfrenta no seu dia-a-dia, como a 
necessidade de revisão de todos os 
seus 90 documentos normativos e a 

Delegação brasileira na Assembleia, a terceira maior em representação
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orientação do Plano Estratégico de 
simplificar, orientar para resultados 
e inserir uma abordagem de risco 
nas normas.

Reuniões paralelas
Durante a semana da assembleia 

geral, o FSC promoveu 36 reuniões 
paralelas para apresentar, discutir 
e engajar os membros em todos 
os projetos em andamento e as 
oportunidades que o sistema possui 
no contexto mundial de produção e 
uso de recursos de base florestal.

O IPEF teve participação de 
destaque na reunião paralela sobre 
a Estratégia de Madeira Controlada 
(CW), na qual a coordenadora 
executiva do PCCF, Daniela Vilela, 
participou da mesa redonda de 
discussões. Nessa reunião as lide-
ranças das câmaras apresentaram os 
argumentos favoráveis e contrários 
à manutenção da CW no sistema 
FSC, bem como debateram sobre o 
futuro dessa importante ferramenta 
de mercado, que proporciona a 
ampliação do alcance da marca FSC 
e a inclusão de pequenos produtores 
na cadeia de produtos certificados. 

Além disso, os materiais de divul-
gação sobre pesticidas elaborados 
na parceria entre IPEF e Ibá foram 
amplamente divulgados durante a 
assembleia. O vídeo sobre Manejo 
Integrado de Pragas foi apresentado 
pelo representante da Câmara Eco-
nômica Sul, Jonas Salvador (Duratex), 
no evento paralelo sobre a Política 
de Pesticidas; e o infográfico sobre 
Avaliação de Risco Socioambiental, 
foi distribuído com o apoio da Fibria, 
que cedeu um espaço no seu stand 
de patrocinador. Este material 
está disponível gratuitamente no 
endereço www.foresthealthinfo. 
com.br/index_pt.html 

Moções
Um total de 71 moções foram 

apresentadas pelos membros do 
FSC em julho desse ano. Desde 
então, iniciou-se um extensivo 

processo de avaliação das moções 
e negociações entre as três câmaras. 

O IPEF e a Ibá tiveram papel 
de destaque nessas negociações, 
organizando três reuniões presen-
ciais com os membros da América 
Latina, tanto na fase de proposições 
de moções, avaliação e definição 
das moções prioritárias e intenções 
preliminares de votos, quanto na 
elaboração de vídeos e infográficos 
sobre o uso de pesticidas. Esse tra-
balho foi amplamente reconhecido e 
parabenizado pelo FSC Internacional 
e demais câmaras, como um exem-
plo de organização setorial. 

Além disso, o FSC designou 
um coordenador global para cada 
câmara e mais cinco coordenadores 
regionais para a câmara social. Esses 
coordenadores foram responsá-
veis por facilitar as discussões das 
moções e promover uma tomada 
de decisão informada durante a 
sessão formal de votação. Para isso, 
foram organizadas várias reuniões a 
distância intra e intercâmaras antes 
da assembleia. 

As negociações preliminares re-
sultaram em nove moções retiradas 
ou unidas com outras cujos pleitos 

eram similares ou alinhados em 
termos de resultados. 

Apesar das articulações prévias 
serem extremamente importantes, 
é durante os três primeiros dias de 
assembleia que as negociações se in-
tensificam. Foram promovidas cinco 
reuniões internas de cada câmara, 
onde os membros puderam traba-
lhar enquanto câmara para priorizar 
as moções de interesse, se inteirar 
sobre os projetos já em andamento 
e avaliar o potencial de cada moção 
em contribuir na implementação do 
Plano Estratégico. Nesta assembleia 
geral, o FSC também organizou um 
momento onde as lideranças de 
cada câmara se dividiram nas suas 
temáticas de interesse para nego-
ciar as moções, com o objetivo de 
reduzi-las em termos de quantidade 
e para aprimorar suas redações a fim 
de incorporar uma visão tricameral.

As negociações durante a assem-
bleia reduziram o total de moções 
para 40. Destas, 15 foram aprovadas 
e 20 rejeitadas durante a sessão for-
mal de votação, que aconteceu nos 
dias 12 e 13. Em função da falta de 
tempo, cinco moções não tiveram 
a oportunidade de serem votadas. 

Jonas Salvador (Duratex) durante sua apresentação 
na reunião paralela sobre a Política de Pesticidas
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Dentre as moções aprovadas, as 
seguintes foram de destaque:
• 07: Essa moção foi o foco das 
negociações da câmara econômica, 
pois inicialmente era estatutária (im-
plementação ipsis litteris) e colocava 
em risco o grande diferencial do 
FSC, que é a garantia de que a plan-
tação certificada não está associada à 
desmatamentos de florestas naturais 
feitos após 1994. As negociações 
foram muito positivas e permitiram 
uma revisão da moção, que passou 
a ser política, demandando a elabo-
ração de um quadro normativo que 
considere a compensação por essas 
conversões de maneira holística.  
• 56: O tema madeira controlada 
foi um exemplo de como o diálogo 
tricameral traz resultados positivos 
para o sistema.  Originalmente, fo-
ram propostas quatro moções sobre 
o assunto, sendo que duas delas bus-
cavam a descontinuação do tema, 
trazendo impactos substanciais tanto 
para os detentores de certificado, 
quanto para pequenos produtores 
e para a marca FSC. Após as nego-
ciações, chegou-se ao consenso de 

que a definição do futuro de madei-
ra controlada deveria ser definida 
durante o desenvolvimento da sua 
Estratégia, que está sendo trabalha-
da por uma plenária de especialistas 
das três câmaras desde fevereiro de 
2017. Sendo assim, a moção 56 foi 
revisada pelas câmaras e aprovada; 
e as demais moções foram retiradas. 
• 61: Inicialmente, a moção 61 
representava um alto risco, pois de-
mandava que uma terceira entidade 
definisse a certificadora que auditaria 
cada um dos detentores de certi-
ficado, a fim de quebrar a relação 
comercial existente entre essas or-
ganizações. Em função dos feedbacks 
e preocupações levantados, a moção 
deu um passo atrás, demandando 
uma avaliação do sistema de audito-
rias e acreditação para identificar as 
potenciais ameaças à integridade e 
propor soluções para endereçá-las. 
• 62 e 67: O grupo de trabalho da 
revisão de governança propôs nove 
moções para esta assembleia. Des-
tas, quatro foram aprovadas, sendo 
a 62 e a 67 as mais importantes para 
o Brasil. A moção 62 demanda a 

revisão do critério de alocação dos 
membros nas câmaras, o que forta-
lecerá o engajamento das câmaras 
social e ambiental. A moção 67 
também merece destaque, pois con-
cretiza algo de extrema importância 
para qualquer grande organização: 
um sistema independente e siste-
mático de auditorias internas, que 
propiciará ao FSC ganhos positivos 
em termos de performance. 

De maneira geral, a avaliação 
é que os objetivos traçados para 
a assembleia foram plenamente 
atendidos, tendo em vista que das 35 
moções votadas, 26 tiveram resulta-
do positivo quando comparado ao 
posicionamento votado pela câmara 
econômica brasileira. A preparação 
prévia, o engajamento dos atores a 
nível de América Latina, os materialis 
de comunicação produzidos e as 
negociações realizadas formaram um 
cenário de sucesso ao final do even-
to. O PCCF agradece a todos que 
colaboraram para este resultado, 
que foi um avanço na representati-
vidade do setor florestal brasileiro!
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Votação das moções durante a Assembleia

As moções aprovadas

Reunião paralela sobre madeira controlada
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LiDAR

Empresas exploram potencial das novas tecnologias LiDAR
O Programa Cooperativo sobre 

Tecnologias LiDAR (ProLiDAR) atin-
giu um dos marcos estipulados para 
o seu primeiro ano de existência. 
Esse marco se materializou na forma 
de um portal na internet voltado 
para a capacitação em técnicas de 
tridimensionalização da paisagem 
florestal. Apesar da proposta de 
construção e registro do acervo 
dessas técnicas ser contínua e per-
manente dentro do ProLiDAR, foi 
importante estabelecer esse marco 
como meta inicial para que um con-
junto mínimo de conteúdos básicos 
pudesse ser disponibilizado já no 
primeiro ano de atividades. Assim, o 
ProLiDAR nasce com uma importan-
te característica da sua identidade, o 
seu forte compromisso com a capa-
citação dos profissionais integrantes 
do programa cooperativo.

O portal de capacitação do 
ProLiDAR, disponível apenas para 
os profissionais das empresas que 

integram o ProLiDAR, tem estru-
tura modular e o conteúdo de cada 
módulo, ilustrado com figuras e 
vídeos, disponibiliza também dados 
e exercícios que são automatica-
mente corrigidos online, tornando o 
processo de capacitação similar aos 
cursos hoje oferecidos por sites de 
educação à distância (Cursera, edX, 
Udemy e Udacity, por exemplo).

Garantido esse primeiro marco, 
teve início um segundo conjunto de 
ações visando o desenvolvimento 
de projetos piloto nas empresas 
integrantes do programa. Cada 
projeto piloto envolve a aplicação 
de uma das tecnologias exploradas 
dentro do programa (LiDAR ALS, 
LiDAR TLS, visão computacional 
ou estereoscopia) em um estudo 
de interesse definido pela empre-
sa. Os desenvolvimentos desses 
projetos começaram no mês de 
maio e encontram-se em fase 
intermediária de finalização.

Três projetos, utilizando equipa-
mento móvel portátil de escanea-
mento a laser, foram conduzidos na 
Eldorado, Duratex e Klabin. Dados 
LiDAR ALS gerados por equipamento 
embarcado em aeronave tripulada 
e por equipamento embarcado em 
aeronave não tripulada, disponibiliza-
dos pela UPM, constituem um quarto 
projeto piloto. Um dos primeiros 
exercícios de ALS no Brasil foi reto-
mado no âmbito da Veracel e integra 
o quinto projeto. Testes com o Fores-
tereo, um equipamento espanhol de 
estereoscopia, foram conduzidos na 
Suzano para constituir o sexto projeto 
piloto. E um sétimo projeto piloto, 
com dados LiDAR ALS em áreas de 
relevo bastante acidentado, está em 
fase de definição na Cenibra.

Os resultados encontrados até o 
momento nesses sete exercícios serão 
apresentados na Reunião de Filiadas 
do ProLiDAR no dia 06 de dezembro, 
na sede do IPEF em Piracicaba.

ProLiDAR organiza curso com especialista internacional
Profissionais, estudantes e pes-

quisadores interessados no pro-
cessamento de dados LiDAR terão 
a oportunidade de “pôr a mão na 
massa” e de se aprofundar nessas 
técnicas, nos dias 7 e 8 de dezembro 
de 2017, em um curso promovido 
pelo ProLiDAR no Departamento de 
Ciências Florestais da Esalq/USP, em 
Piracicaba (SP).

A convite do prof. Luiz Carlos 
Estraviz Rodriguez, coordenador 
do ProLIDAR, Andrew Hudak, 
pesquisador do Serviço Florestal 
Norte-Americano (US Forest Ser-
vice), conduzirá uma oficina usando 
dados reais e software de domínio 
público. A organização seguirá 
os moldes da primeira oficina de 
Capacitação em LiDAR Florestal, 
realizada 2016, que Martin Isenburg 
como instrutor, um dos maiores 
especialistas no processamento de 

dados LiDAR e desenvolvedor do 
software LAStools. Os vídeos da 
primeira oficina estão disponíveis no 
link goo.gl/fsMwhE.

Neste ano, a oficina contará com 
um dos mais produtivos cientistas 
do US Forest Service na área de 
aplicações LiDAR. Hudak completou 
recentemente uma extensa avalia-
ção de biomassa florestal e carbono 
sequestrado usando sobrevoos 
multitemporais. Atualmente, está 
ampliando o escopo desse estudo 
para examinar as relações entre 

estrutura de dossel, habitat para 
vida selvagem, biodiversidade e 
ciclos de carbono e água nessas 
áreas. Trabalha também no uso do 
LiDAR como ferramenta de análise 
em estudos ecológicos, biológicos e 
florestais, com ênfase no uso dessas 
tecnologias para medir o impacto de 
incêndios florestais.

Os principais softwares que serão 
usados na oficina são o Fusion e o 
pacote estatístico R. Os interessados 
poderão se inscrever na página  
www.ipef.br/eventos/.

Programe-se!

1ª Reunião de Filiadas do ProLiDAR
Dia 06 de dezembro de 2017

2ª Oficina sobre Processamento de Dados LiDAR
Dias 07 e 08 de dezembro de 2017
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Eucalyptus no Brasil 
Zoneamento Climático e Guia para Identificação
ISBN: 978-85-89142-07-6

Este guia tem como objetivo servir de ferramenta de campo ao 
produtor rural e urbanistas para identificação das principais espécies de 
Eucalyptus cultivadas no Brasil. O livro traz ainda informações relevantes a 
pesquisadores e profissionais florestais sobre as necessidades climáticas das 
espécies na forma de gráficos, tabelas e mapas. Uma chave de identificação, 
com descrições morfológicas e comentários taxonômicos, propicia segura 
identificação das espécies, apoiada por pranchas fotográficas de folhas, 
flores, frutos, sementes, mudas, madeira, tronco e casca. No total, mais de 
500 ilustrações e mais de 50 mapas são apresentados para as 47 espécies 
tratadas neste guia.

Valor: R$ 69,00
http://ipef.br/publicacoes/guiaeucalyptus/

Nutrição e Fertilização Florestal
ISBN: 98-901358-1-0

O livro enfoca dados de pesquisas e experiências práticas sobre 
nutrição e fertilização florestal, imprescindíveis à produção de mudas e 
estabelecimento de florestas homogêneas e mistas. Especial destaque 
é dado às espécies de Eucalyptus, Pinus e nativas da Mata Atlântica, em 
função da maior disponibilidade de informações científicas e da experiência 
silvicultural do país.

Valor: R$ 120,00
http://ipef.br/publicacoes/livronutricao/

Conservação e cultivo de solos para plantações florestais
ISBN: 85-89142-01-9

Nos seus 15 capítulos, os autores descrevem suas experiências regiona-
lizadas de conservação e preparo de solo, resultando em uma abordagem 
ampla das diversas situações ambientais e tecnológicas atualmente existentes 
no setor florestal brasileiro. Torna-se, assim um livro de interesse aos 
profissionais e estudantes das ciências do solo e florestal.

Valor: R$ 120,00
http://ipef.br/publicacoes/livroconservacao/

Publicações à disposição na Editora IPEF
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Programas cooperativos do IPEF participam 
do Simpósio de Iniciação Científica da USP

Os Programas Cooperativos do IPEF estiveram presente no 25º Simpósio Internacional de Iniciação Científica 
da Universidade de São Paulo (SIICUSP), com a participação dos estagiários do PPPIB, TECHS, PTSM e PROTEF: 
Amanda Fiallos (Efeito da água, nutrientes e desbaste na produtividade do Pinus), Carolina Dias (Efeito da desfolhas 
em clones de eucalipto), Davi Duarte (Decomposição de madeira de eucalipto no território brasileiro) e Josiana 
Basílio (Deposição de folhedos diferentes clones de eucalipto em sítios contrastantes). Nesta ocasião, Davi 
Duarte recebeu menção honrosa pela apresentação de seu trabalho. O evento ocorreu no dia 5 de setembro, 
em Piracicaba (SP).

Vale destacar que este tipo de evento e os estágios proporcionados pelos programas cooperativos do IPEF 
têm colaborado significativamente com a formação e treinamento profissional de alunos da engenharia florestal 
e de outros cursos de graduação.

Trabalho conduzido no PTSM é selecionado para a segunda fase
A segunda fase do SIICUSP ocorreu na cidade São Paulo, durante os dias 24 e 25 de outubro. O graduando Eder 

Lopes, da Universidade do Centro-Oeste do Paraná (Unicentro), foi selecionado para apresentar o trabalho “Soil 
acidity after applying different sources of calcium in eucalypt plantations”, que vem sendo conduzido sob orientação 
do prof. José Leonardo de Moraes Gonçalves (Esalq/USP). 

Trabalho científico desenvolvido pelo TECHS 
é apresentado em evento florestal internacional

IPEF realiza o “Dia do Estagiário”

Eventos

No dia 4 de outubro, o IPEF 
realizou o “Dia do Estagiário”, 
com o intuito de aumentar a 
interação dos estagiários dos Pro-
gramas Cooperativos, buscando o 
seu aprimoramento profissional. 
Atualmente, o IPEF possui 30 
estagiários, sendo que neste dia 

houve a participação de 23 alunos 
dos programas PCCF, PCMAF, 
PPPIB, PROTEF, PTSM e TECHS, 
e dos projetos Agrobiodiversidade, 
Microclima e Sementes.

Os estagiários apresentaram 
seus projetos de pesquisa e pude-
rem conhecer como é o trabalho 

de seus colegas. Além da apre-
sentação dos alunos, também foi 
proporcionado um bate papo sobre 
carreira e o mercado de trabalho 
com o diretor do IPEF, prof. José 
Otávio Brito e com Rafaela Loren-
zato Carneiro, coordenadora do 
TECHS e do PPGF.

O estudo sobre fluxos e alocação 
de carbono em florestas plantadas de 
eucalipto, desenvolvido no programa 
cooperativo TECHS, foi apresentado 
no congresso de comemoração dos 
125 anos da IUFRO (International 
Union of Forest Research Orga-
nizations), realizado em Freiburg 
(Alemanha), entre os dias 18 e 22 de 

setembro. O evento que teve como 
tema “interconectando florestas, 
ciência e pessoas”, contou com a parti-
cipação de milhares de pesquisadores, 
professores e alunos de graduação e 
pós-graduação de todo o mundo. 

O estudo, apresentado pelo prof. 
Otávio Campoe (UFSC), coordena-
dor científico do TECHS, abordou 

como o gradiente climático entre os 
sítios do programa e a variabilidade 
genética entre os clones afeta não só 
o sequestro de carbono, mas também 
sua alocação dentro das árvores, e 
quais os impactos sobre a produtivida-
de de madeira dos plantios. O livro de 
resumos completo pode ser acessado 
pelo site http://iufro2017.com/
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TECHS publica artigo com os resultados 
de três anos de seus ensaios

Próximos Eventos

Novembro
30ª Reunião de Filiadas PROTEF
Dia 7 de novembro de 2017
Alagoinhas (BA)

24ª Reunião Técnica PROTEF
Dias 08 e 09 de novembro de 2017
Alagoinhas (BA)

19ª Reunião de Filiadas do PCCF
Dias 22 e 23 de novembro de 2017
Piracicaba (SP)

7ª Reunião de Filiadas do PCMAF
Dias 28 e 29 de novembro de 2017
Piracicaba (SP)

Dezembro
2ª Oficina sobre Processamento de Dados LiDAR
Dias 07 e 08 de dezembro de 2017
Piracicaba (SP)

Janeiro
Programa de Preparação de Gestores Florestais 
(PPGF 2018)
De 15 de janeiro a 22 de fevereiro de 2018
Piracicaba (SP)

Mais informações em www.ipef.br/eventos
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Publicações

O Programa Cooperativo sobre 
Tolerância de Eucalyptus Clonais 
aos Estresses Hídrico, Térmico e 
Bióticos (TECHS) surgiu após a 
finalização do Programa BEPP (Pro-
dutividade e Potencial do Eucalyptus 
no Brasil), com a necessidade de 
entender melhor a interação genó-
tipo e ambiente, e como os efeitos 
dos fatores abióticos (clima) e 
bióticos (pragas e doenças) afetam 
a produtividade florestal. Assim, em 
2012, o TECHS foi constituido por 
26 empresas e, hoje, possui 36 sítios 
distribuídos no Brasil (do Pará ao Rio 
Grande do Sul) e Uruguai. 

Em setembro, os pesquisadores 
do programa publicaram na revista 
Forest Ecology and Management os 
resultados da interação do clima, 
espaçamento e genótipos do TECHS 
durante o período de pico de incre-
mento corrente, dos dois aos três 
anos de idade da floresta. O trabalho 
intitulado “The interactions of climate, 
spacing and genetics on clonal Eucalyp-
tus plantations across Brazil and Uru-
guay” está disponível em https://doi.
org/10.1016/j.foreco.2017.09.050.

Em resumo, os pesquisadores 
encontraram uma variação de cinco 
vezes a produtividade entre os sítios 

mais contrastantes, e o dobro de 
produção entre os genótipos dentro 
de cada sítio. Neste artigo também 
foram relatados os efeitos das varia-
ções do clima na produtividade e a 
importância da seleção adequada do 
material genético para as diferentes 
condições das regiões de estudo. 

Em 2018, o TECHS completa seis 
anos, e seus pesquisadores realiza-
rão uma reavaliação do banco de 
dados, agora com a rotação comple-
ta, focando em resultados, práticos 
e aplicados, que contribuam para a 
o zoneamento do eucalipto para a 
silvicultura brasileira e uruguaia.

Cartilhas para pequenos proprietários sobre o 
Código Florestal e recuperação de mata nativa

O IPEF acaba de compartilhar duas cartilhas de muito interesse do público em geral. São elas “O novo Código 
Florestal para os pequenos proprietários rurais” e “Maneiras de recuperar a mata nativa”. 

Essas cartilhas foram fruto da pesquisa de mestrado de Mayra Flores Tavares, intitulada: “A percepção dos 
pequenos proprietários rurais sobre a nova Lei Florestal: um estudo de caso em Amparo-SP” realizada no Pro-
grama de Pós-Graduação em Recursos Florestais da Esalq/USP sob orientação do prof. Flávio Bertin Gandara. A 
elaboração e confecção deste material contou com o apoio do IPEF e revisão da pesquisadora Maria José Brito 
Zakia. A cartilha tem como objetivo principal fazer com que as informações sobre novo Código Florestal alcancem 
os proprietários rurais da maneira mais clara possível!

Ambas podem ser acessadas, gratuitamente, no endereço www.ipef.br/publicacoes/cartilha_cf/


